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IV MODOS DE AVALIAÇÃO 

 

1. Relatório ISKO Internacional 

2. Seminário experimental 

 

1. Relatório: 

 

 Os relatórios serão individuais e deverão ser baseados em um dos subtemas da ISKO 

Internacional, a saber: 

 

 1 The epistemological dimension of knowledge organization (conceptual, historical, and/or 

methodological bases of KO as well as dialogs at the intersections of disciplines) 

 2 The applied dimension of knowledge organization (KO models, formats, tools, products, and 

structures) 

 3 The social and political dimension of knowledge organization (education and professional 

practice in KO, ethics in KO, culture and identity in KO, and KO for a sustainable 

development) 

 

2. Seminário “Dimensões da Organização do Conhecimento” (* Dimensões construídas a 

partir da ISKO Internacional) 

 

 Dimensão aplicada - OC através de linguagens documentárias 

 Dimensão epistemológica - OC através de comunidades científicas 

 Dimensão sócio política - OC através de comunidades sócio culturais 
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